
Programas sociais priorizam atendimento Ã 
crianÃ§a
Somente o Bolsa FamÃ−lia estÃ¡ presente no lar de 20,3 milhÃµes de crianÃ§as de atÃ© 15 anos. AlÃ©m
dele, a construÃ§Ã£o de cisternas e a distribuiÃ§Ã£o de leite, por exemplo, contribuem para a melhoria de
vida de milhares de famÃ−lias brasileiras
Voltados Ã s famÃ−lias, os programas sociais do Governo Federal atendem diretamente milhares de
crianÃ§as. Ã� o que pode ser verificado nos dados do MinistÃ©rio do Desenvolvimento Social e Combate Ã 
Fome (MDS) sobre as diversas iniciativas que, ao centrar esforÃ§os na inclusÃ£o de todos os integrantes
familiares, atingem um dos seus principais objetivos: melhorar a qualidade de vida da populaÃ§Ã£o infantil.

Ã� o caso do Bolsa FamÃ−lia, presente em 11,1 milhÃµes de lares pobres, onde vivem cerca de 20,3
milhÃµes de crianÃ§as e adolescentes com atÃ© 15 anos de idade. Pesquisas de avaliaÃ§Ã£o do MDS
constatam que, nas moradias que tÃªm crianÃ§as, as pessoas comem mais frutas e biscoitos depois que
passaram a receber os recursos do programa de transferÃªncia de renda do Governo Federal. Em relaÃ§Ã£o
ao pÃºblico infantil beneficiÃ¡rio, a pesquisa registra, por exemplo, que 94,2% das crianÃ§as fazem trÃªs ou
mais refeiÃ§Ãµes por dia e 84% tÃªm pelo menos uma refeiÃ§Ã£o na escola.

Os dados mostram ainda que hÃ¡ mais acompanhamento sobre a presenÃ§a Ã  escola e ao centro de saÃºde.
Atualmente, 99,1% dos municÃ−pios informam a freqÃ¼Ãªncia escolar dos estudantes beneficiÃ¡rios do
Bolsa FamÃ−lia. Dessas crianÃ§as, 96% cumprem a exigÃªncia. AlÃ©m disso, 99,5% das famÃ−lias
acompanhadas freqÃ¼entam os postos de saÃºde com regularidade. Para o ministro Patrus Ananias, “o Bolsa
FamÃ−lia dÃ¡ as condiÃ§Ãµes para que as famÃ−lias mantenham seus filhos na escola e cuidem de sua
formaÃ§Ã£o e saÃºde. Assim, quebra o cÃ−rculo da pobreza, promove a inclusÃ£o social, reforÃ§a o
vÃ−nculo familiar e possibilita que as crianÃ§as desenvolvam seus talentos”.

Outra avaliaÃ§Ã£o, realizada na regiÃ£o do Semi-Ã”rido, identificou a importÃ¢ncia do programa de
transferÃªncia de renda no combate Ã  desnutriÃ§Ã£o infantil. A diferenÃ§a do Ã−ndice dÃ©ficit
nutricional entre as crianÃ§as de atÃ© cinco anos de idade beneficiÃ¡rias e nÃ£o beneficiÃ¡rias do Bolsa
FamÃ−lia, nas mesmas condiÃ§Ãµes socioeconÃ´micas, Ã© de 29%. No caso daquelas que tÃªm de seis a
11 meses de idade, o impacto Ã© ainda maior: 62%.

TambÃ©m no Semi-Ã”rido, a construÃ§Ã£o de 156 mil cisternas possibilitou o acesso por mais tempo Ã 
Ã¡gua limpa para 530 mil pessoas, garantindo saÃºde a milhares de crianÃ§as. E o Programa de
AquisiÃ§Ã£o de Alimentos da Agricultura Familiar (PAA) permite a distribuiÃ§Ã£o diÃ¡ria de 700 mil
litros de leite.

ProteÃ§Ã£o: AlÃ©m do Bolsa FamÃ−lia, do PAA e das cisternas, outra aÃ§Ã£o importante do Fome Zero
na vida das crianÃ§as Ã© o Programa Nacional de AlimentaÃ§Ã£o Escolar (Pnae), do MinistÃ©rio da
EducaÃ§Ã£o. O Governo quadriplicou o valor per capita repassado por dia aos alunos da prÃ©-escola e
quase dobrou o valor no ensino fundamental. A merenda tambÃ©m foi estendida para alunos de creches
pÃºblicas e filantrÃ³picas e Ã s escolas indÃ−genas e quilombolas. Para 2006, o orÃ§amento do Pnae, que
atende diariamente 37 milhÃµes de crianÃ§as e adolescentes, Ã© de R$ 1,3 bilhÃ£o.

O Programa de ErradicaÃ§Ã£o do Trabalho Infantil (Peti) tambÃ©m Ã© uma forte contribuiÃ§Ã£o na vida
de crianÃ§as em situaÃ§Ã£o de vulnerabilidade social. Presente em 3.295 municÃ−pios, essa iniciativa
atende um milhÃ£o de crianÃ§as por meio de auxÃ−lio financeiro Ã  famÃ−lia e aÃ§Ãµes socioeducativas
fora do horÃ¡rio escolar. Agora, o MDS estÃ¡ integrando o Peti ao Bolsa FamÃ−lia, repassando aos
municÃ−pios mais recursos para a realizaÃ§Ã£o de atividades no perÃ−odo do dia em que a crianÃ§a nÃ£o
estÃ¡ na sala de aula.“O esforÃ§o para fortalecer o Peti Ã© parte de uma aÃ§Ã£o estratÃ©gica de governo e
compÃµe a rede de proteÃ§Ã£o e promoÃ§Ã£o social que estamos construindo e Ã© nessa perspectiva que
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o combate ao trabalho infantil ganha fÃ´lego”, destaca o ministro Patrus.

Ã“s prefeituras sÃ£o destinados ainda recursos para o desenvolvimento de aÃ§Ãµes de atenÃ§Ã£o Ã s
crianÃ§as de atÃ© seis anos, principalmente em creches. Hoje, o programa possibilita o atendimento de 1,7
milhÃ£o de crianÃ§as em 3.000 cidades. Os municÃ−pios tambÃ©m recebem verbas para o trabalho de
combate Ã  exploraÃ§Ã£o sexual de crianÃ§as e adolescentes, por meio de um conjunto de aÃ§Ãµes
realizado por psicÃ³logos, advogados e assistentes sociais, que atendem tanto Ã s vÃ−timas quanto Ã s
famÃ−lias envolvidas. Este programa estÃ¡ presente em 1.100 municÃ−pios, atendendo 90 mil crianÃ§as.

Outra iniciativa em parceria com os municÃ−pios Ã© a implantaÃ§Ã£o dos Centros de ReferÃªncia da
AssistÃªncia Social (Cras), um espaÃ§o voltado Ã s famÃ−lias, Ã  integraÃ§Ã£o da comunidade e Ã 
realizaÃ§Ã£o de projetos de geraÃ§Ã£o de trabalho e renda, que fortalece a rede de proteÃ§Ã£o social.
Hoje, jÃ¡ sÃ£o mais de 2,2 mil unidades no PaÃ−s “Esses centros tÃªm sido importante instrumento
integrador de polÃ−ticas, oferecendo acompanhamento Ã s famÃ−lias, com orientaÃ§Ã£o pedagÃ³gica e
psicosocial, identificando as demandas de cada localidade e articulando as possÃ−veis soluÃ§Ãµes”, explica
o ministro Patrus Ananias.

Com informaÃ§Ãµes do MinistÃ©rio do Desenvolvimento Social e Combate Ã  Fome (MDS)

Fonte: http://www.fomezero.gov.br/noticias/programas-sociais-priorizam-atendimento-a-crianca
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